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do Rio 
O candidato 'à- PreSidên-

eia da Repúblièa pelo PDT, 
Leonel Brizola, disse on-
tem, durante, debate reali, 
zado na Associação Comer.: 
cial do Rio de Janeiro, que 
pretende continuar plei-

. teando o . apoio de :Orestes 
Quércià, Paulo Mal& è até 
de Esperidião Amin para á 
sua candidatura ao Planal-
to.'"Há o apelo de ,minha 
Parte Para que eóirsiderem 
as atuais circunstâncias, 
porque precisamos nos so-
mar, pára não sermos ex-
cluídos dó segundo turno 

' •das eleições", adisse Brizó-
la. 

O ex-goVernadór do Rio 
afirmou que não ;faz qual-
quer restrição ao! apoio dó 
candidato do PMDB, Ores-, 
teS Querela. "Ach'o que, o 
candidato do PMDB pode 
sè defender muito bem. de 
todas as açusaçi es que .peL 
sam contra 'ele"; aérescen-
toü Brizola, lembrando que 
nas, eleições de 1950 `c) 'ex. • 
presidente. Getúlib 'Vargas 
obteve o apoio do.éntão go-
vernador de São Paulo, Ad-
herriar de Barros,: também 
candidato à Presidência e 
muito , questionado assim 
corno Quércia atualmente, 
e toimousè presidente da 
República: 

O ex-governador tain-
bém fez pesadas críticas ao 
plano econômico do gover-
no, considerado por ele 
"um Plano Cruzado pela 
via cambial". Desta vez, 
disse Brizola, o congela-
mento, em vez de ser pelo 
supermercado, será, pelo 
cambio. "Vão engessar a 
economia. Vai trazer gran-
des dissabores. Na Argenti-
na, 'Processo semelhante 
está provocando o sucatea-
mento da indústria local. A 
balança comercial está ne-
gativa; 'com as exportações 
em queda. Além disso, a 
maior perversidade do pla-
no está em fazê-lo coincidir 
com o péríodo eleitoral. Is- 
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so tira a sua credibilida-
de", ressaltou. 

, 	COMBATE À 
VIOLENCIA - 

Como solução ao tomba -- L 
te à violência no País, Bri 
zola contou que está elabo-
rando uma propostá no sen-
tido de provocar o desar- t 
momento geral da popula-
ção e dos criminosos: "Ain-  E. 
da não é parte da minha . 1<,- 
plataforma de, campanha, 
mas é uma idéia que pre-
tendo aprofundar. Isso ,já 
ocorreu na Inglalerra e deu i 
certo. É possível fazer uma 
legislação mais rigorosa, ;a 
ponto de um simples' porte 
de arma ser motivo de pri-;, 
são imediata", frisou. 


